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RESUMO 

A cultura do dendê está sendo uma cultura muito promissora no sul do estado de 

Roraima, devido a crescente demanda de biocombustível oriundo dessa cultura. Este 

trabalho teve como objetivo realizar um levantamento para conhecer a diversidade de 

Microartrópodes edáficos presentes na cultura do dendê. O estudo foi realizado na 

propriedade Sítio Vasconcelos, localizado na vicinal 14, Km 11, em Rorainópolis / RR. 

A coleta foi realizada no dia 29 de agosto de 2022, onde foram coletadas 20 amostras de 

solo de uma área amostral de 5.120m². Os microartrópodes foram capturados através do 

método de Funil Berlese – Tullgren. Foram encontrados 767 espécimes de 

microartrópodes, deste total 433 espécimes são do táxon Arachnida, 94 espécimes 

Collembolas e 240 espécimes Insecta. As seguintes subordens de Acari estiveram 

presentes: Oribatida, Prostigmata, Mesostigmata e Astigmata, além de Araneae. A 

classe Insecta foi representada pelas ordens Hymenoptera e Isoptera. O aracnídeos 

representam cerca de 57% de espécimes encontradas nas amostras, seguidos dos insetos 

31% e colêmbolos 12%. Portanto a classe Acari foi a mais abundante entre todas as 

amostras, com a Subordem Mesostigmata, que são considerados ácaros predadores, 

seguidos dos colêmbolos que juntos desenvolvem funções importantes para manutenção 

da boa qualidade do solo. 

Palavras – Chave: Acari, Diversidade, Elaeis guianensis, Insecta. 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

The oil palm crop is a very promising crop in the south of the state of Roraima, due to 

the growing demand for biofuel from this crop. This work aimed to carry out a survey to 

know the diversity of edaphic microarthropods present in the oil palm crop. The study 

was carried out on the Sítio Vasconcelos property, located on vicinal 14, Km 11, in 

Rorainópolis / RR. The collection was carried out on August 29, 2022, where 20 soil 

samples were collected from a sample area of 5,120m². Microarthropods were captured 

using the Funnel Berlese – Tullgren method. A total of 767 specimens of 

microarthropods were found, of which 433 specimens belong to the Arachnida taxon, 

94 Collembola specimens and 240 Insecta specimens. The following suborders of Acari 

were present: Oribatida, Prostigmata, Mesostigmata and Astigmata, in addition to 

Araneae. The class Insecta was represented by the orders Hymenoptera and Isoptera. 

Arachnids represent about 57% of specimens found in the samples, followed by insects 

31% and springtails 12%. Therefore, the Acari class was the most abundant among all 

samples, with the Suborder Mesostigmata, which are considered predatory mites, 

followed by springtails, which together develop important functions for maintaining 

good soil quality. 

Keywords: Acari, Diversity, Elaeis guianensis, Insecta. 
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INTRODUÇÃO 

O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.), também conhecido como palma de óleo, 

é uma palmeira que tem sua origem proveniente da costa ocidental da África (Golfo da 

Guiné), sendo encontrada em povoamentos subespontâneos desde o Senegal até a 

Angola.  No século XVII, foi introduzido no Brasil pelos escravos onde se adaptou bem 

ao clima tropical úmido (TRINDADE et al., 2005 apud BOARI, 2008, p.13). 

O dendezeiro pertencente à família Arecaceae, é uma palmeira originária do 

continente africano, que se expandiu e consolidou na Amazônia legal, onde se encontra 

as maiores áreas cultivadas (VENTURIERI et al., 2009). Os maiores produtores de óleo 

de palma no mundo são Indonésia e Malásia, juntas produzem mais de 80% da 

produção mundial, o Brasil fica em nono lugar entre os dez maiores produtores 

mundiais (ABRAPALMA, 2019). 

O Brasil ocupa a 9º posição na produção de óleo de palma mundial sendo 

responsável por 395,000 ton. / ano. O Ranking Estadual quanto à quantidade produzida 

em toneladas no Brasil em 2019, o Estado do Pará produziu 2.543.814 ton., seguido do 

Estado da Bahia com 38.079 ton., e Roraima com 1.400 ton, (SEDAP, 2020). 

Essas mesmas condições edafoclimáticas proporcionam grande potencialidade 

para ser explorado no estado de Roraima, principalmente na região sul do Estado, 

conforme indicação do Zoneamento Agroecológico do dendezeiro para as áreas 

desmatadas da Amazônia legal (RAMALHO FILHO et al., 2010; MACIEL, 2012). 

A cultura do dendê é umas das monoculturas que requer muita mão de obra, 

desde início de plantio até a colheita, seu processo é todo manual. Portanto, adotar 

prática de manejo ou consórcio com outras culturas é uma boa alternativa, de aproveitar 

a área e proteger o solo.  

Segundo Rocha et al., (2007), as práticas culturais adotadas na 

dendeicultura, como o cultivo de leguminosas para a cobertura do solo ou a 
consorciação com culturas alimentares no período pré produtivo, aliados ao 

aspecto de cultura perene possibilita a perfeita cobertura do solo e 

proporciona a reconstituição do ambiente florestal, possibilitando sua 

implantação em áreas degradadas, com as vantagens de se ter um sistema 

intensivo com elevada produtividade e permanentemente valorizado. 

 

O solo é um sistema trifásico e dinâmico capaz de servir de habitat para diversos 

organismos, responsáveis por inúmeras funções no ambiente, incluindo a decomposição 

da matéria orgânica, a ciclagem e disponibilidade de nutrientes, e a estruturação do solo 

(BARRETTA et al., 2011; ESTRADE et al., 2010). 
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A sensibilidade da população de artrópodes às alterações ambientais pode ser 

útil no monitoramento da degradação e do estágio de recuperação de áreas degradadas 

(HUBER; MORSELLI, 2011; MORAIS et al., 2013). Portanto, a fauna edáfica e suas 

atividades são de extrema importância para que o solo seja fértil e possa suportar 

vigorosamente a vegetação que ali se encontra, sendo ela espontânea ou cultivada 

(CORREIA, 2002). 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho, realizar um levantamento 

para conhecer a diversidade de Microartrópodes edáficos presentes na cultura do dendê 

em Rorainópolis – Roraima.  
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1 REFERENCIAL TÉORICO 

1.1 ASPECTOS GERAIS DA CULTURA  

O dendezeiro ou palma de óleo (Elaeis guineensis Jacq.), pertencente à família 

Arecaceae, é uma palmeira originária do continente africano, que se expandiu e 

consolidou na Amazônia legal, onde se encontra as maiores áreas cultivadas 

(VENTURIERI et al., 2009).  No Brasil, no século XVI, os plantios foram estabelecidos 

por escravos oriundos da África, sendo, porém esses plantios direcionados a pequenos 

consumidores (HOMMA, 2001).  

A palma de óleo (Elaeis guineensis Jacq.), também conhecida 

como dendezeiro é uma espécie perene, tropical, de origem africana e que 

expressa melhor o seu potencial de produção em condições de temperatura 

média entre 24°C e 28°C, máxima 33ºC e mínima de 18°C, luminosidade 

superior 1.800 horas por ano de radiação solar, precipitação pluviométrica 

superior a 1.800 mm e bem distribuída no decorrer do ano, por isso, as 

principais áreas de cultivo estão localizadas nas regiões tropicais úmidas na 

África, Ásia e América (BASTOS, 2000). 
 

A palma de óleo E. guineenses, apresenta tronco simples e marcado por 

cicatrizes. Suas folhas são pinada, grandes e de folíolos longos, inseridas em ângulos 

diferentes, dando a elas aspecto de crespas e os pecíolos são de tecidos fibrosos na base 

e com espinhos nas margens. As inflorescências masculinas e femininas estão separadas 

na mesma planta e localizadas na axila das folhas, sendo que as masculinas apresentam 

ramificações semelhantes a dedos pilosos. Os frutos estão dispostos em cachos, são 

densos, ovoides, pretos e vermelhos na base. Multiplica-se por sementes que germinam 

em cerca de 270 dias (MUSEU NACIONAL, 2022). 

Segundo Costa (2007) o dendezeiro possui vida útil de 20 a 30 anos de 

produtividade, e inicia a produção a partir dos três anos após o plantio. 

1.2 IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA DA CULTURA 

A cultura da palma de óleo é considerada uma das alternativas mais promissoras 

para o desenvolvimento sustentável na Amazônia brasileira (BARCELOS; MORALES, 

2001). Os primeiros plantios planejados desta espécie ocorreram no Estado do Pará, a 

partir da década de 1960, permitindo a expansão da cultura através de investimentos 

privados e públicos, dentro de programas de desenvolvimento regional (FAVARO, 

2011).  
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Os maiores produtores de óleo de palma no mundo são Indonésia e Malásia, juntas 

produzem mais de 80% da produção mundial, o Brasil fica em nono lugar entre os dez 

maiores produtores mundiais (ABRAPALMA, 2019).  

O Brasil ocupa a 9º posição na produção de óleo de palma mundial sendo 

responsável por 395,000 ton. / ano. O Ranking Estadual quanto à quantidade produzida 

em toneladas no Brasil em 2019, o Estado do Pará produziu 2.543.814 ton., seguido do 

Estado da Bahia com 38.079 ton., e Roraima com 1.400 ton, (SEDAP, 2020). Em 

Roraima a quantidade produzida foi de 2.262 Toneladas em 2021, com área colhida de 

156 ha, rendimento médio de 14.500 kg / ha e o maior produtor é o município de 

Rorainópolis (IBGE, 2021). 

A produção de óleo do dendê é aproximadamente 10 vezes maior do que da soja 

(Glycine max L.), o dobro da produção de óleo de coco (Coco nucifera L.) e cerca de 

quatro vezes maior que a do óleo de amendoim (Arachis hipogaea L.) (CAVALIERO, 

2003).  

Além das vantagens econômicas e dos benefícios ambientais, a produção de 

biodiesel em larga escala será importante instrumento de geração de renda no meio 

rural, com impacto significativo sobre a agricultura familiar. (BORGES et al., 2008). A 

cultura dessa oleaginosa absorve mão-de-obra pouco qualificada, perfil da maior parte 

da população rural da região Amazônica. (FURLAN JÚNIOR; MULLER, 2004). 

O cultivo da palma de óleo apresenta potencial para ser explorado em Roraima, 

principalmente na região sul do estado que possui condições edafoclimáticas adequadas 

à sua adaptação (MORAIS et al., 2012). Após o Zoneamento Agroclimático do Dendê 

da Amazônia, que definiu essas regiões como aptas para cultivo, vários plantios foram 

instalados no estado, tendo grandes áreas representativas no cultivo e empresa privada 

visando à exploração da palmeira (ALVES et al., 2015). 

1.3 ARTRÓPODES DE SOLO 

Em geral divide se a fauna do solo em grandes categorias de tamanho, que são a 

mesofauna e a macrofauna, com funcionalidades próprias e diferentes níveis de 

sensibilidade aos impactos sobre o solo (CORREIA; OLIVEIRA, 2000). 

Os artrópodes são responsáveis pela maior parte de fluxo de energia nas florestas 

tropicais e representam uma das maiores proporções da biomassa animal, atuando nos 
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agroecossistemas como predadores, parasitas, fitófagos, saprófagos, polinizadores, 

detritívoros (GULLAN; CRASTON, 2008). 

Estas características tornam os artrópodes organismos importantes para estudos 

de biodiversidade, especialmente nos trópicos, onde a fauna edáfica do solo tem um 

fundamental papel na regulação da decomposição e nos processos de ciclagem de 

nutrientes (BARROS et al., 2008). 

Alguns grupos de espécies são utilizados como bioindicadores, ausência ou 

presença desses microartrópodes, revela como estão as condições do ambiente. Desta 

forma, os bioindicadores são de grande importância, pois, podem auxiliar os 

pesquisadores na avaliação da condição do solo correlacionando determinados fatores 

antrópicos com o potencial impactante ou um fator natural (BARETTA et al., 2010).  

A presença de Colêmbolos em conjunto com os ácaros e formigas correspondem 

a mais de 90% da composição da fauna de solo em diversos ambientes (BALIN et al., 

2017), por essa razão essas espécies são consideradas bioindicadores da qualidade do 

solo, por serem sensíveis às modificações ambientais, ocasionadas pela ação antrópica, 

atuam na regeneração do solo, trazendo benefícios para a vegetação, disponibilizando 

nutrientes e mantendo o equilíbrio entre as populações dos organismos presentes. 

Ácaros e colêmbolos influenciam diretamente na fertilidade do solo, 

estimulando a atividade microbiana, inibindo fungos e bactérias causadoras de doenças 

(PRIMAVESI, 1990). 

1.4 CLASSE ARACHNIDA 

Os ácaros (Arthropoda, Chelicerata, Arachnida, Acari) são classificados em duas 

superordens: Anactinotrichida e Actinotrichida (MORAES; FLETCHNANN, 2008). A 

superordem Anactinotrichida inclui as ordens Notostigmata, Holothyrida, Ixodida e 

Mesostigmata, enquanto a superordem Actinotrichida inclui as ordens Oribatida, 

Astigmata e Prostigmata (MORAES; FLETCHNANN, 2008). 

Os ácaros distinguem-se dos insetos pela ausência de segmentação e por 

apresentar quatro pares de pernas. O corpo apresenta formas muito variadas, 

acompanhando a ampla variedade comportamental desses artrópodes. Os ácaros 

fitófagos, por exemplo, têm pernas curtas e movimentos lentos, enquanto os predadores 

têm pernas longas e movimentos rápidos (UHLIG, 2005; AGUIAR MENEZES et al., 
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2007). Os ácaros são os organismos mais abundantes da mesofauna do solo, chegando a 

78% em áreas de floresta e 84,7% em áreas de pastagens (MORAIS et al., 2013). 

A subclasse Acari possui seis ordens sendo Mesostigmata, Trombidiformes e 

Sarcoptiformes as que ocorrem frequentemente nos solos e a subordem Oribatida que 

constituem um dos mais numerosos grupos de artrópodes do solo, tanto em número de 

espécies quanto em número de espécimes (KRANTZ; WALTER, 2009). 

A ordem Mesostigmata é composta por aproximadamente 12.000 espécies 

descritas, distribuídas em 72 famílias, 26 superfamílias e 560 gêneros (WALTER; 

PROCTOR, 1999). Essa ordem caracteriza-se por apresentar um par de estigmas 

localizados lateralmente no idiossoma, entre as coxas do segundo e quarto par de pernas 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

1.5 CLASSE COLLEMBOLA 

Os colêmbolos (Arthropoda, Hexapoda, Collembola) são pequenos artrópodes 

com tamanho corporal entre 0,2 e 3 mm (PINHO et al., 2007). Possuem três pares de 

pernas (hexápodos) e um par de antenas, mas não possuem asas. Uma característica 

importante para o reconhecimento dos colêmbolos é a furca, uma estrutura encontrada 

na região posterior do abdome, utilizada para saltar (BRUSCA; BRUSCA, 2007; 

BELLINGER et al., 2014).  

Existem cerca de 8.300 espécies de colêmbolos descritas (BELLINGER et al., 

2014), das quais 287 foram registradas no Brasil (ABRANTES et al., 2010). Entretanto, 

o conhecimento sobre a fauna de colêmbolos no Brasil ainda é incipiente (SANTOS-

ROCHA et al., 2011). 

Os colêmbolos exercem importante função detritívora, contribuindo para a 

decomposição da matéria orgânica e o controle das populações de micro-organismos, 

especialmente dos fungos, enquanto os ácaros atuam principalmente como predadores, 

controlando as populações de outros organismos no solo, especialmente a microbiota 

(MELO et al., 2009; MORAIS et al., 2013; SILVA; AMARAL, 2013). Estes se 

multiplicam e crescem rapidamente, servindo de alimento para vários outros artrópodes 

de tamanho pequeno (ANTONIOLLI et al., 2013). As populações de colêmbolos 

variam com as estações do ano e são mais abundantes nas estações quentes e chuvosas 

(BARROS et al., 2010). 
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1.6 CLASSE INSECTA 

A Classe Insecta é considerada a mais bem sucedida da natureza e a mais 

numerosa, devendo-se isto a capacidade de sofrerem adaptações aos mais variados 

ambientes (SILVA et al., 2007). É considerada a maior de todo o Filo Arthropoda. O 

seu elevado número de espécies representa mais da metade dos seres vivos, 70% dos 

animais, 73% dos invertebrados e 83% dos artrópodes, sendo reconhecido como o 

maior agrupamento animal que se conhece (RUPPERT, 2005).  

Muitos insetos são indicadores ecológicos, por causa das várias funções que 

desempenham na natureza, da estreita relação com a heterogeneidade dos ecossistemas 

e processos ecológicos, bem como por seu alto grau de sensibilidade às mudanças 

ambientais (WINK et al., 2005). A diversidade de insetos edáficos pode revelar o nível 

de qualidade ambiental sendo que cada espécie responde de forma diferenciada a um 

distúrbio, tanto em locais degradados como em estágio de recuperação (AZEVEDO et 

al., 2011). 
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2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA E COLETA 

O estudo foi realizado no sítio Vasconcelos (Figura 1), vicinal 14, km 11, 

localizado no município de Rorainópolis – RR. Área total de 9,6 ha, densidade do 

plantio de 1.616 plantas, com plantio em forma de triângulo equilátero, espaçamento 8m 

x 8m x 8m com idade de 9 anos. 

 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo, localizado na vicinal 14, Km 11 – Zona Rural do 

Município de Rorainópolis – Roraima. Fonte: Adaptado Google Earth, 2022. 

A coleta foi realizada no dia 29/08/2022 das 08h:00min às 10h:30min, de uma 

área amostral de 80m x 64m, totalizando 5.120m² (Figura 2). 
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Figura 2. Croqui dos pontos de coletas no cultivo de dendê, localizado na vicinal 14, Km 11 – Zona 

Rural do Município de Rorainópolis – Roraima no dia 29/08/2022. 

As amostras foram coletadas através de anéis metálicos com diâmetro de 10 cm 

e altura de 5 cm, que foram introduzidos ao solo, com golpes de martelo, sobreposto ao 

anel à uma tábua resistente, até que o anel fosse totalmente preenchido de solo 

conforme a Figura 3. Para retirar os cilindros foi utilizada uma pá de ferro quadrada, e 

colocado o cilindro em anéis de PVC com diâmetro de 11,30 cm, com fundo telado de 

alumínio de 2x2mm2, para facilitar a saída dos microartrópodes. Em seguida foram 

colocados em saco plástico com identificação do número da amostra, fechados com 

ligas amarela e levados ao Laboratório de Biologia Aplicada da Universidade Estadual 

de Roraima (UERR) Campus Rorainópolis - RR. 
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Figura 3. A - Material utilizado para coletar o solo, B – Introdução do cilindro ao solo. Localizado na 

vicinal 14, Km 11 – Zona Rural do Município de Rorainópolis – Roraima no dia 29/08/2022. 

2.2 MÉTODO DE COLETA DOS MICROARTRÓPODES 

O método utilizado para a captura dos microartrópodes foi o Funil de Berlese 

Tullgren.  Que é composto por uma bateria de funis que no topo apresentam uma fonte 

de calor em baixo um recipiente coletor. Já foram propostas inúmeras variações na 

forma, tamanho e composição de materiais, mas que obedecem ao mesmo princípio à 

formação de um gradiente de temperatura, que faz com que os artrópodes migrem para 

baixo e caiam em um recipiente com liquido fixador (RODRIGUES et al., 2008). 

Foram utilizadas duas baterias de equipamento do Laboratório de Biologia 

Aplicada, para colocarem as 20 amostras e utilizados 20 unidades de funis, 20 unidades 

de copos de vidros, com 50 ml de solução de etanol 70º, por um período de sete dias, 

que se iniciou dia 29/08/2022 até dia 04/09/2022.  

A partir do segundo dia até o sexto dia, foram ligadas diariamente duas 

lâmpadas de 28w, para promover gradiente de temperatura e permitir que os organismos 

da mesofauna, migrassem para o tubo coletor. Totalizando no final oito lâmpadas 

acessas nesse período, conforme mostra a Figura 4.  

 

Figura 4. A - Primeiro dia na bateria de equipamento no dia 29/08/2022. B - Último dia na bateria com as 

oito lâmpadas acessas no dia 04/09/2022. Localizado no Laboratório de Biologia Aplicada na UERR, 

Campus Rorainópolis – Roraima. 
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Foram realizadas diariamente as medições de temperaturas das duas baterias de 

equipamentos conforme a Tabela 1. 

Tabela 1. Medição de temperatura das duas baterias de equipamentos do Laboratório de Biologia 

Aplicada da UERR, Campus Rorainópolis – Roraima. 

 
 

2.3 TRIAGEM DO MATERIAL 

A triagem do material foi realizada no laboratório de biologia aplicada na 

UERR, no dia 05/09/2022, realizada a primeira triagem do material, todo conteúdo do 

copo com etanol 70°, passado em micro-peneira, transferido para tubetes de 34 ml com 

etanol 70° e identificados conforme a numeração das amostras. No dia 12/09/2022 

iniciou se a segunda triagem do material. As identificações dos espécimes foram 

realizadas através da utilização de microscópio estereoscópico, placas de Petri, pinças e 

pincel, onde foram observadas as características morfológicas, como placa ventral, 

tamanho, setas, quantificados e posteriormente colocados em tubos de Eppendorf de 1,5 

ml com etanol 70°. 

As análises dos dados foram feitas através das identificações dos espécimes 

encontradas por amostra, onde foram classificadas e contabilizadas por ordem e 

subordem. 

A análise de frequência das subordens em todas as amostras foi calculada 

através de F = (N/T) x 100, onde F é a frequência, N é o total de indivíduos capturados 

de cada subordem e T o total de amostras capturadas. 

 

Equipamento 01 Equipamento 02

29/08/2022 0 0

30/08/2022 38° 38°

31/08/2022 42° 42°

01/09/2022 44° 45°

02/09/2022 46° 46°

03/09/2022 50° 50°

04/09/2022 0 0

Temperatura °
Data
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados um total de 767 espécimes de microartrópodes, deste total 

433 espécimes são aracnídeos, 94 são colêmbolos e 240 são insetos. Os aracnídeos estão 

distribuídos nos grupos Acari (432) e Araneae (1). Portanto quase a totalidade foi 

representada pelos ácaros e nesses seguintes subordens Mesostigmata (207), Oribatida 

(141), Prostigmata (81), Astigmata (3). Dentre os insetos foram encontradas duas 

ordens: Hymenoptera (211) e Isoptera (29). Os táxons mais frequentes foram 

Collembola e Mesostigmata com 95%, seguidos de Oribatida (90%) e Hymenoptera 

(80%) (Tabela 2). 

Os ácaros representam cerca de 57% de espécimes, onde os mesostigmatídeos 

foram mais abundantes com (48%), seguidos dos oribatídeos (32%), prostigmatídeos 

(19%) e astigmatídeos (1%). Os insetos e colêmbolos representaram 31% e 12% dos 

espécimes, respectivamente. 

Dentre os ácaros edáficos mais abundantes em ambientes naturais destacam-se 

os mesostigmatídeos que, geralmente constituem um grupo grande e de importância 

relevante no controle de vários organismos, pois compreendem as principais famílias de 

ácaros predadores (KRANTZ; AINSCOUGH, 2005). 

Em um estudo realizado por Silva (2002), sobre ácaros edáficos da Mata 

Atlântica e Cerrado do Estado de São Paulo, verificou-se que a maioria dos ácaros 

coletados pertencia à subordem Oribatida, seguidos dos ácaros das ordens 

Mesostigmata, Prostigmata e Astigmata. A maioria dos trabalhos sobre ácaros edáficos 

no Brasil refere-se ao grupo dos Oribatida (FREIRE, 2007).  

Os ácaros e colêmbolos estão entre os artrópodes de solo mais abundantes 

(BEDANO et al., 2011). Os mais numerosos da Classe Acari são os oribatídeos, que 

juntamente com os da Classe Collembolas, constituem de 72 a 97% do número de 

indivíduos da fauna total de artrópodes edáficos (SINGH; PILLAI, 1975). 

Dentre os espécimes da Classe insecta, a ordem Hymenoptera representada pelas 

formigas, foi a mais abundante e com uma abundância expressiva, nas amostras quatro, 

dez e quatorze. Esses pontos de coleta eram bem próximos de montoeiras, que são 

locais onde ficam amontoados restos de troncos, galhos e raízes de árvores, que pode ter 

influenciado essa abundância. Segundo Souza (2010), as formigas comumente 

encontradas em locais com uma maior diversidade de plantas e recursos, em áreas mais 
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homogêneas, como os plantios de monoculturas, são encontradas em menor número. 

Estudos realizados por Fayle et al. (2010) e Brühl e Eltz (2009) em Sabah na Malásia, 

com formigas em culturas de dendê, encontraram uma redução na abundância e riqueza 

dessas espécies em comparação às áreas de florestas preservadas. 

Os artrópodes de maiores dimensões como formigas e térmitas promovem o 

revolvimento do solo, contribuindo para modificar as características físicas, ao alterar a 

estrutura, composição mineral e orgânica e processos hidrológicos (CULLINEY, 2013). 

A monocultura pode ter efeito negativo, reduzindo a diversidade da mesofauna 

do solo, devido ao fornecimento de um único tipo de resíduo orgânico, que pode 

favorecer determinadas espécies de ácaros e colêmbolos e desestabilizar a estrutura 

biológica do solo (FERREIRA; MARQUES, 1998). 

A mesofauna é um importante bioindicador de alterações ambientais, em locais 

que sofreram ação humana, podendo indicar o nível de degradação e/ou o estágio de 

recuperação destas áreas (DUCATTI, 2002; LEIVAS; FISHER, 2008). Já os 

colêmbolos requerem, além disso, umidade no solo entre 40 e 70 % (MELLO; LIGO 

1999; SILVA et al., 2007). Os colêmbolos exercem importante função detritívora, 

contribuindo para a decomposição da matéria orgânica e o controle das populações de 

microrganismos, especialmente dos fungos, enquanto os ácaros atuam principalmente 

como predadores, controlando as populações de outros organismos no solo, 

especialmente a microbiota (MELO et al., 2009; MORAIS et al., 2013; SILVA; 

AMARAL, 2013).  

Ácaros e colêmbolos juntos dominam em abundância e diversidade, sendo os 

ácaros representados por mais de 1.000 espécies, no Brasil (MELO et al., 2009). Os 

ácaros são muito diversos, mas os colêmbolos são pouco conhecidos e pouco estudados 

no país (MELO et al., 2009). 

A atividade biológica desses organismos é concentrada na camada superficial, 

com profundidade até 15 cm, nos solos tropicais, e até 30 cm, nos solos de clima 

temperado (PRIMAVESI, 1990).  

Esse tipo de informação é muito importante quando o objetivo é avaliar a 

sustentabilidade de agroecossistemas, podendo ser um dado integrante na construção de 

um bioindicador ou indicador biológico de sustentabilidade como a qualidade do solo 

(SILVA et al., 2007).  
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Porém, os impactos e alterações que os tipos de manejos podem causar na 

diversidade dos ácaros edáficos, ainda são pouco conhecidos. Vale ressaltar que o 

monitoramento dos ácaros edáficos para avaliar a qualidade do solo é muito complexo, 

e ainda existe uma falta de conhecimento sobre os impactos nas distribuições de 

microartrópodes (CLUZEAU et al., 2012).  
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Tabela 2. Principais Táxons de microartrópodes, edáficos em um cultivo de dendê em Rorainópolis – RR, coletados no dia 29/08/2022. 
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4 CONCLUSÃO 

Portanto o estudo mostra a ocorrência maior dos microartropódes ácaros e 

colêmbolos, que desenvolvem funções importantes para a manutenção da boa qualidade 

do solo.  

A subordem Mesostigmata esteve presente em 95% das amostras, onde 

compreendem as principais famílias de ácaros predadores, que tem importância 

relevante no controle biológico. 

As formigas foram abundantes em alguns poucos pontos de amostragem, os 

quais estavam próximos às montoeiras. 
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